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^ áW I ADOS 
OS FLOCOS DA NOVA AVEI 
SÃO MAIS RICOS E MAIS G^ 

emais 
Livres de contacto com a lata, os flocos 

1 Aveia Reisa conservam sempre sna pureza cui 
^iboi t mant€m constantemente bua riquez«i em 

~ mineraee, proteínas e hjdrocarbonado'-

A protecçSo dos flocos é uma caracten^ 
\clu«iva da Nova Aveia Reisa. Com e^^A in 

^^arantia. Reina isola totalmente 
1,», ^ .̂ . .^ qyç ^ metal venha a \^ 

deste precioso r.limentn 

J ' . ^ ^ 

nua^ observações, Hetva encontrou a melhor solu(, 
wr 1 iiví ir íiK flocos de aveia do conl«ic'o ctnn a 1 

lej^er sua saúde. Compre uma lata 
r 

De hoje era diante, torne ente novo e se-
'tudo prod'icto Reisa su? aveia predilecta. Seu 

trganihino ganha mais cnerg Cova Avei i 
'̂ '- ' P r 1 uma prova. 

VÊM 
ALIMENTAÇÃO SAD/A 

delicioso Mb«r úm 
DOT« Areia R C Í M é dlf-
f«rente, poU oa fU^c«« 
e s t io IWrefl de con tac t* 
com a la ta . Os pra tos 
preparados com a Aveia 
Reisa sSo mais gosto­
sos. . . e proporcionaas 
mala encorgla-

Aveia em Flocos 

REISA 

CONTEM TOOAS 
AS VITAMINAS OS 
SAES NATURAE5 
DE CAL E FÓSFORO 
X4D NECESSÁRIOS 

A FOPHAQAO DOS 
OSSOS EDO SANGUE 

knmmm!tE!SA 

IftoUilos da luta, o« Do 
(!>•> ti iiik^K <vcls Keinm 

loivoa r cn 
tncisnntta 

in tn l f r i iuntivs». Hfias 
lhe ilâ mitiM rnergial 
Quelirr ( l iar ismrnl« m 

m turn um prm^ 
trtS UelM. 

Aveia eui 1 locos 

REISA 
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íuve algo que «'Q f s t u d a n t e " 
commeuiarahse á da t a magna 
(k* iiOST,d P a i r i a , houve algo 
í nibrassc < em 
(jn j / P e d r f I i.^isava 
(ie iiina viaL; > encon-

íielle foram os emissár ios 
1). J o ã o V I , e n t ã o Kei de 

Tortuí^Ml («eu putí^, e lhe en­
t r e g a r a m uma missiva em 
que es te lhe o r d e n a v a , que 
seguisse i m m e d i a t a m e n t e pa­
ra P o r t u g a l , afim de conti 
nuar os seus e&tudos. Io -
d i g i i a n d o s e com isso a r r a n ­
cou da Cíípada e g r i lou : t i n -
dependência on M o r t t - ' " b r a ­
do co­
lina (í'» i^jiuiíij^a, j>o-ii: dia 
cm diante o nosso a m a d o B r a ­
sil ficou l ibe r to do jugo por iu-
\l\\i'z. Ifi assim, como em ou-

recan to» ,Guaru lhos t am-

1 i-vi* mt i>í f("-t !•• N d P. r n -

TemoB s o b r e nossa mesa 
de t r a b i l h o s , esse conce i tua ­
do ó r g ã o que se edi ta na ci­
d a d e do S ã " 
do P,"ir,i'-,o „.^ , ^ . 

daci Vancisco 
F e n . . - , • Luiz 
L . Á m a i 

Sucção de Câmara 

15 liuiii-^, In; iLLiiiLu u.i i re* 
fe i tura Munic ipa l , a edi l ida­
d e , afim de t r a t a r e m de as­
sumptos d e in te resse p.n 
o municipin. 

Alfíilnt.nrin I', I'li 

Prefeitura MnDíHpnl 
de GiiòLi-üiuub 

Lei N. 4 
De (> de Aí̂ roAto^ d e 

lOIÍG 

para á> 
no Mun 

ia L"Ui 
" u nÍ ' i (p 

Pe residência 

I I ^ l . l L O I I I 

i i . njamin 
Capital . 

I M K U I 

Educadora Sanitaria 

'OS 

da 
in -

• i -

o 

ua 
na 

ina, auii 
>)gieno d 

xma. sra. 
u . a t ) f ^ o i 

/ de Setembro 
"Libert.' 

- -Esse dia 
{'. {no aitrahente 

n f!ot-;í1o 

. . u . . 

guante. 

M" 

' i * . 

• M . 

r-

(li i 1 i M 1 nil iiatiictui os por-
111 -iifnt s da h \ i cum que foi 

MU.'iiu.iM da a passa jíera 
i e[)hcnieride gioi'itisa, 
of, A m a d e u Paver t ) , pro-
t . i | ' i>'n ' I M * ' ' ! ) i t i t . . . i l . 

fio winil) 111 leito o t>apti3-
mo da bandei ra que genti l -
mento foi offerecii-l.i .lo G r u -
j>o IC-i ilal". Pot í ill tirado-s 

i >^ 

. i ocaes . A 
d i reecão üu " C o r r e i o do P o ­
v o " acompanhou bem de per­
to os festejos c o m m e m o r a -
tivos no (i i-noo Kí>írn! M\ fi-
c a m l 
nada com o entiinhi istiio que 
notou nas c r i anças por esta­
rem c n m m e m o r a n d o a d a t a 
da libcrKicSo vle s ia e x t r e -

Notas 

tugenio /^armho 

t o , on r i f eoc i o n f̂ u 11 -

p e t i d i 
l i u a F e d r o l ; 

GuaruihoH 

mu ^ 
A l . . , 

t a s do I 
lo^ mOnii 
Ko de CP 

Failecimento 
Fa l l eceu sabl )ado u l t i m o , 

n:i Caj)it. Vngelo L u p 
p i , e.Mnm Cs la l te l le -

O . . . 
dtuninj^o, 
Cemi té r io (K v^i v 
g r a n d e ac(niip:in' 

A ' famiiKi i 
SOS n<,zauie^ 

ae , 
doui 

í. l i 1 \ í •, 

r e f e u u r a Munic ipa l tie 

S E C Q A . O L I V R E des l . 
A n . . 

Corre io U n i v e r s a l ] 
D.stribuimos hoje. com a n g r a d e c i m e n t o 

presen te ed içào , o n u m e r o 
1S2, do an rec iado «Cor re io 

«Correio do Povo» 

A fair 
radissiiii 
a^ P 
d a iiU'1 ic u • > i 
DKE* BORREC; 

Vício de beber? 

— a j Uoiujugús. 

-3S0S? 
Nesta typographia 
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^ Electro-Radio 
I A^ G M l Ss CBLicxxa^TTSO 

VKSDA 
VOVÓS 

e 

OS 

O 

'7W| 

[ Casa da Penha 
Calçados e Chcipéus 

F-'̂ua da Penha, 30 Sao Paulo 

Officina de Carroças e Ferrador 

'OL 

CflSíl POLI 
N É u n POLI 8c FILHOS 

Bazar Sòaors 
Livraria e Papelaria JOSE'SOf^F^E 

;52 - R u a d a INuilia -

Vae mandar lava 
i 

TINTURARIA P P P F Í D >i ! 

Uua <la Veuh PENHA I 

O'. \. F. Paulino 

(Km r> 

«sar. •T- vRrf. ' t ^ . v í . i " . r i r T K j 

do Hngo 
K e n t e 

Ercole Vítâli & filhos 

Qmo Moníd^nâni 

•^3í.. 

poços ? 
Procurae n '••-' 

íoão Sill 

pressos? Na typogra 
executam-se capri 

foiha 
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l P i r i í * f » \ f i ' c . i ».i« íivtiiafrta n i a ( Tí̂ rt̂ -

Novos /^ssignante 

I i)\ l-íl.i l i r aS l íC i r i i 

( P a i í i a N i t v a ) p o r 

o c c a s i ã o d o s e u 

f a u s t o s o 2 7 . o a n n i * 

v o r s a r i o - X I I Í cie 

S ( . » . . . - l . - n fi*» 1 9 3 6 . 

1 ' c b r a r 

IH' . u w s t t , i r o S ã o 

l ^ c n u ) , u m a t a i i s s a , 

o d i s t r i b u i u c e r c a d e 

}() i). K U n s P . i l r i . i . 

\ \ ^{'Ut i l \ V IS P-

in((lht il« iiiim 
l>4riioiiUi (If um 

. ...^ - de D . iViiro 
l l t i i i í lue <1« llrHiTunçu 

- • Itrhltsll-i ti» 
• l o Itntflil VIM 

pui / .Hi leu t lendu 
iitinifr n c i i i v u e s 

qiie thf^ft-m nulo t«:*u«, 
lili I ( lil I' \] 17 11 fV A 

Jb s e g u i n t e s s r s : 

A r r a F i l h o 

C a o u a . i . 

S . S i i v i . V A u g u s t a . 

R i c i e r i C i 

r u l h o s . 

J o ã o B o r r e j í o 

A l f r - ' ^ P - , . . . v^u. 

r n l h 

hl , i 

1 M i M 
M^ilrtrA o l í i - i^i lp i'lu'^';irli .i|ó ( U ' \ Itt* I . I I u S pi\i i v.siUi-

' InijK'i'irtl qiiH ( ' ^. 
l í c u inuu r t t i i u 

ArthQrAlmfidcMílHrnino 
p r o p r i d U r i 

"Cerâmica Guarulhos' 
U. 3.fill írr 

r u o iniiiirait ( c >iii I Ü Í C I M I C M U J 

j a r r o s - ih« . 
mau. 1 p i 

Esporte 
saaaaMLVLt-aivA ĵî  a;fjT&n:' 

Ainda o surto epide-
; variola 

[•jii uo'ssu uUiin 1 n u m e r o pu-
' luf tuiot tim» u"»a onm refeieu-
( iri no smt ' i i I tlu V u*Ío-
I . qiiH iipp 1ttti'i'i< thh 
i tpHri Grmittti, UÍ-^ (S U nu ic ip io , 

<• .hf'UlMW f'1 l!'i|ISla*ÍO pftl.l U )S-
•-* It^pOI fUiít M 

iOuf ret ' ini 
.I.'I'l t'V t do < Mill I Zl • \ Kl nil . ( 'Mill 
. i )Hm'ipin s? p t n p i l . n j i , m o t Í \ n , 

pni'ipie fiiliTiOfmos *»m fftz» r n 
r«CtlfÍO»và(í ll-f llrttt* eui BpIYÇt. 

7^íl> fni lemovi i lo t*»ente H1 
«î tiiii pHTA n Isolttnieutn» fts^'ni 
(omti 0 uniiM f»bO «ppnreoido 
ii.wiiKiIlt) I 'lnpi'iqiin lirtirro, j á em 
iMtivnlptcençm. lift» Aptt-^entura 
lieii^rn nl^ t im, p n r q u e trufe.ivfi-se 
•le varioelM. Xfto obfltAiite a oi-
lUde tfr nidn v i s i t adn pt>r ntubti-
IfttoiiuH e inetlio» d > Sers ico Sa 
in t r io , es tes D& ' A 

^'ir *»m vi«rii d . < e 
lu 1 ^ (M -it'^iic d 1 Suo-
I (M 1 o MllPHMp I "I ) lO 
i Hi III u ' 1 

n fmiluUrt^C I , I ()n 
TMpern Ont iu i e , piuvit ifuciH fs9t% 
que se rá e x t e u d i d n p o r i odo o 
IlUIlIlCJpiii. 

Aiii es tá , reotifioAçfto 
com it^ d f s n í l p i i s no i le i tores , 
pflo I ip«(0 o o m m e t t i d o . 

Escríptorio Commercial 
— n o -— 

T l e . C e l . L Ü I Z T O M M A S I 

C O I I R K C T O H A COMMISSOISS 

R u a P e d r o 1 1 N . 7 

G U A R Ü L H Ü S 

Impostos municipaes 
D n r a n t c t) co r r en t e niez c P r e 

feitnru ^^ l̂Ilî Ml̂  d . a r r e c a d a r á 
s e m in ^ 'os Twrrito-
n li Orl ^ - mes t re) , sob 
Pii l i l iuidade e A n n a n o i o s eiu (.e 
rii!, Extr . icçl io d e P e d r a , A r t u i ^ 

Campeonato Muni­
cipal d2 Futebol 

E'i ta f i n h l m e a t e r e s o l v i d a a 
d ispntr t do t i tu lo d e oanipeR ) des ­
t a t e r r a . Agora , é occasifto de 
v e r q ' i e m é o K d l o e que d e v e se 
int i i i i i - , i . jR, . E i s a p e r -
guotH rá o campe&o? O 
^'•"«'i 4 m a r c a d » p a r a 
a m a u l • ipo do Tece lagem 
nelle í .̂ f.. ns trez me-
^^''^^"^ - ^ s a í o o a q n e 
8f tn :Tt í \^ V ^., 
g u a t u t̂  

Tecelagem x 
V"" Augusta 

' ominu-o o 

s o i r r e r u m a I r a n c e z a p o r p a r ­

t e d e u m g r e r a i o d * c a p i t a ] , 

d i r e c t o r i a d o T e -

. i i b m a r u m a p e -

n â o f i c a r a l a r -

.V :,. ,i j o g o s e n s a c i o ­

n a l . F o i e n i ã o q u e o c l u b e 

d o H i l á r i o r u m o u p a r a o 

c a m p o d o s CJvas , o n d e d e -

^ e n r i d o u - s e o f o r m i d á v e l e n ­

c o n t r o . D e c o n f o r m i d a d e c o m 

•o e n t ã o j á i r ^ a -

-V A . G u a r u -

1 b r i l h a n t e -

m e l o r e s q u e , 

p e l i ' l o e s t i v e ­

r a m n a a k u r a d e u m a b e l l a 

c a t t r a h e n t e p a r t i d a f i t t p h o 

e m p a i a n 

q u a d r o s p r inLJ i>a í ;> . 

^•^ Cfasa p a r t i d a a m i s t o a a 

foi a s ' i i m , q u e s e r á d u r a r ' 

c a m p e ' i K . t o . 

a c t o 

Macedo x V. Nilo 
A m a n h ã r> d u b d o E u c l i ­

d e s • i J a ç a n ã , o n -

<le t ... . . i (*oiTi o f o r ­

t e L u n j u n c t o 

K 
d o I 

r a m o h q u e o p r e m i o m a c e -

d e l i r e c o l h a n a t i i i e l l e b a i r r o 

Torneio inicio 
D" " 3 0 . 2 . 0 q u a ­

d r o . V , c X T e c e l a ­

g e m ; ás 1 4 , 3 0 . 1 . 0 q u a d r o , 

ü n i S o T i e t c x T e c e l a g e m ; 

4 5 1 5 . 3 0 , 2 . 0 q a a d r o . ü . V -

A u g u s t a jt V e n c e d o r d o l . o 

T 4ro; á s 1 6 3 0 . l . o q u â d r o . 

U . V . A u g u s t a X V e n c « d o r 

3 . 0 j o g o . 

PENHA-
THE^TRO 

H o j e e a m a n h a 

M I R A D E Ü M C O R A Ç A O 

c o m B a r b a r a S t a n w y c k 

A E s p i ã 1 3 - M a r i o n D a v í e s 

E U & C O M P A N H I A 

' r i a n t e c o m e d i a p e l o G o r ­

d o € o M a g r o 

i D i a 2 1 e 2 2 - U m f e s t i v a l d e 

' P a l c o e T e l a , o r g a n i s a d o p o r 

a r t i s t a s d a R a d i o Di f fu fco ra . 


